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QUESTÃO j)E HONRA.

Assim como tudo tem o seu princi-
pio, o seu começo, a sua creaçao, se-
gundoas leis nal.iraes,.assim tudo tem
uni—fim.

Butui, pois, o fjié'0 a 74." série do
nosso seiii[>re esiitnado Meiriniio,—o
dever Ume nlo do nos-o povinho amante
do hom e do (jiistuso.

SenlitÉtüs" immenso nao tél-a visto
desnpparecer mais cedo, para satisfação
da. nossos assinantes éprasèr nosso ;
porém a C ¦usji <>Ü r.i/.io nao é da em-
preza, que sempre nutriu bons desejos
dtí ««(/«f ci« dia com seus estimados

, leitores-
Sentimos bastante dizel-o; mas è

foiça cfwVfeüsivr, sem precisão de bani-
lho ou brigii;: » cnl/in e do maior parte
de r.osso-i asMgnantes, ipre fazem Se es:-
qikètdM^ seusdevèrei piriicom nos-
co « . fui um.i VeZ— U>ii/?í-to.
"'Sempre -tivemos a Imu yontàda de

lesar a nossa Cruz ati da.lya.rio'; e u'es-
le propósito ainda éramos ; porem ien-
do como Cyriiiêo « capitão Calote —nao
ha gosto qge sirva-

Cumpra, pois, cada assignacie o seu
dccer, e pódecimíar com a nojsa --pou-
Uialiiade ingleza .

¦Nao filiemos exigência ; porém para
que tudo dê certo u i fim"—6 necessário
n.ian liarmos de aeò do, porque nao é
com findo com que compram-se os
mdàes.

¦ Por isso e por -muito mais -v mos
entrar em um coiithaon e depois e de-

puis -ataquemos o cerbo.
Sinequa mui
Espera.-.íos do civallieirismo de lo-

dos uma acçao de ti'ar chápéo

Mandamos o cobrador 1

SECOÃÜ ESPECIAL

PR A MüfiR!

Temos ou nao temos proiogação do
Parlamento da Feira-velha ?

Que mis dizem os leitoies?
Quanto a nós: - - «pode ser que sim

e pôde sei que não», porque consta —
que ripar dos e miúdos estão de venta
torcida com o Dr. Ottoni, porque este
nao quiz tolerar corlas bandalheiras
suas.

Km todo caso.. .
0 desengano da visto è furar os olhos.

I
Com a encerradura do Parlamento

não"s;4)iKiios como fkarào Arraes.
Ago.a que havia começado os seus

ensaios de oratória, e já ia mostrando
os mo los brvtos v^iuduciosos ('esua/o-
gica de ferro . feichou-se ou vae fei-
char-se a futrica

La vaé-se o xerem perdido !
É um caipora, este Arraes!

-.,
Por fatiar n'este excelientissimo, lei-

tores, vou contar-vos u,m pedaçito d'es-
kljóúêt moço :

l-iste illustre representante de sua fa-
mij-ia,em vista do (]ue publicou o Li-
batedor, á respeito de'gatlinhas poi-
deiras, apresentou um additioo aoart.
da lei, que trata da matéria, creando a
obrigação de ser terificado com o dedo,
pelo empregado respectivo, se as gal-
linhas á embarcar—estão para dará
luz, afim de que a Arrecadação possa
cobrar o imposto dos ovos .'!

E uma medida giganlèa !
Muito bem !

§
A se. sao da capangada foi a de mais

praser e atisíaça ; para o coronel Mi-
nha-faca.



Sujeito de instinclos perversos, de-
sejoso de tomar uma desforra das üui.is
e aptipadellas que havia tomado,—foi
quem destribuio os bilhetes aos capnn-
gas e quem deu-lhes todos os planos
para o ataque, caso fosse á Assemblea
— quem elle suppunha.

Porém a pobre besta ficou só com a
vontade.

D'esia vez não teve uma infeliz Lui-
zinha.

Bandido !
s

Nâo menos contentissimo esteve o
phosphoro Juda-venal, que desejava
vingar-se dos ovos podes que lomou.no
dia 22.

Como ò tigre, esperava qualquer
preza ; e cornava, jà com a vmganç-» !

Mas os meninos trocaram-lhe as boi
Ias, e o brutalhao—morreu na beira
virada.

Que fiasco !
%

E o Bobage ?!.. .
Este eslava mesmo sinistro 1
Sua cara de chimpuzè linha os traços

sinistros da da panthtra !
Nâo ria—rugia -, „ .

Afinal passou sempre pelas forcas
caudinas o juiz de direito do Arscaty,
Dr. Simões Daltro.

Perante a chufarica provincial foi ei-
le condemnado a 3 annos de suspensão I

Mas para q' a maioria dYUà pudesse
levar a elTeilo o seu tenebroso pPmo —
foi preciso que enchesse de capangas
as galerias e recinto da fntrica, e ainda
mais : cercasse o edifício eoin 80 pra-
ças de linha e guarda Cívica.

Mizeriu!... Vergonha!..
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Jà regressou do Aracaty o Sr. Dr.
Autran, nosso chefe de policia, que ha-
via idò ali tratar da questão- Hyppo-
liip-Porto.

Até agora só sabe-se de novo, sobre
a questão, éq e fez-se inqner.lo de les-
temutihas, o qual foi remei tido ao Dr.
promotor publico e que esie, em seu
parecer, declarou —q* dos autos era evi-
denie que o Sr. Keinaldo Porto era o
autor d'aquelle fe> imeiilo ( a punhula-
da), masque deixava de dar a denun-
cia por que náo eslava provada aten-

taliva de morte, e n'esse caso nao cabia
procedimento oflicial.

Só, e mais nau disse.

s
Segundo consta-nos-, leitores, a nos-

sa l>t iiiç-.miiítnria. que, desembesta-
damente, passou em 3.* discussão, tem
mais cibtçav do que a hyiira de Lerne

>. m»i* pcinasdoque um polvo ou um
emboá.

Façam idéa que tal nao é !
Inlallivelmenle uma monstrunsidtde

inda maior do que aquellas que hao sido
devolvidas sem siíC{ão—pelo h mem.

lia suas desconfianças—que o badejo
volte* bi£u-

Vamos vel-a.

0 Sr. Dr. C. Ottoni, pelo que tem
feito, parece nao ser petèM ou nenhum
d'este» typos t\»e se deixam cavalgar
por qualquer b'guri ilha.

Ê mesmo iii.cbiiiho 1
Mestie Jat.by giutafào quiz metter-

se ao sebo cum e.le ; porém suhio-se
feto. £

Tomou pilo e até apitou.
fcagora, mestre garrctfâo, o que se

faz dasobias iiiuincipaes— mandadas
suspender ?

E eu dizendo : com guem pôde não
Se brinca.

Nao, estou acostumado.

Na porta da vendi do despulado H; *
Arrues encontramos a seguinteobnnha
que lemos o prazer de apresentar aos
leitores, gnuntindo a boa qualidade :

Ê SÉiíIO. ,
Zico-preto e Genebrínha
Firmam bonita pateta :
Um é liplião de gnllinha,
Out i o fui tu e fui ia peta!
Xico pirt> e Genebrínha
Formam bonita pareia.
Contou-noscert*. rata): ..'•¦¦
Que o X co—cara de pâo
Do democrata 1'iáo
Fui láia uoi coi rupião.

. E que o bruto do Gmíbrinha
Q.iando tabis''a o apito
E cada linha um poiiuuíto
Da badeja sinlSanniitha.

s Libera.
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Muita gente boa jura e até bate fè
como o Sr. Dr C. Oitoni— não sane-
ciona o projeclo do monopólio da cur-
he verde

E nós somos de opinião —que sim,
visto o lál projecto ser uma immora-

, lidade ! um escândalo ! e por isso nao
pôde merecer a sanCçao de nina presi-
dencia illustradae moralisada.

Os Srs. da cominamlita que vao fa-
zer suas pipocas e deixem o pobre po-
vo ir comendo a sua carne barata.

Se querem enriquecer da noute para
o dia —uão tiabalhar.

%
O nosso povo anda lodo astoúibrado

com o boato de vinda do Sr. \chorela
morbm, de quem muito se falir

E elle tem suas iazoes, pois ste eu-
jo dito Sr. naoéli nenhuma béi biscu,
e para mandar um caibolieopasieiar no
OUho muudo é >ó — pá, brú., . Li uma
vez um typo que virou ulm.ii.

Eu, leitores, pela minha parle, nâo
lhe quero vero frontespicio— nem mes-,
mo em sonho.s S' . I

O nosso S. Luiz continua aniniadis-
simo.

O grupo-lyrico é cada dia mais ap-
plaudido e festejado.

As peças, ainda mesmo as repetidas,
tem I do o maior e me.hor aCoÜiímen-
toe mais pei feito desempenho.

¦ Vae tudo mesmo muito gude !
Hoje vamos ler pela ultima vez a fes-

tejada operéta — A Filha de Mnw, An-

LonvfRamos a rapazeada d> caroço
para ainda uma vez ir ao S Luiz —
meller a ema e troveiàx o verbo.

m%Fogo-» çapazeada !.
%'¦ Se*- ¦ ' *.''*¦.''

Vamos terminar leitores, pois este-
mos bastante f o ligados.

Irra ! Falíamos mais do c|ue o preto
dftleifa' 'Porip fioaf . * ' 

.'
Fra Diaoolo.

^ÜAipiA nu HiYO.
DhLS !!!

Nas breves ho; as d'u(ii pensar profundo
Contemplando à l)eu>! a liuinanid (le!
Eu vejo ao hmge o clarão (Io Sol
Que vem mostrando o poder da Divin-

l (dade!

Oh! Como é admirável vera linda au-
(rora,

Que vem tspargindo a luz, mostrando
(o dia,

E as delicadas flores que o aroma ex-
(pande,

Sobre o espaço azul, enchendo todos
(d'alegria.

Oli! como é amável, a lua girando na
(abobada,

limfiin os lindos pássaros soltando seus
(prantos,E mais adiante todos os vivenles n'uma

(voz;
Deus exailao com suaves cantos'...
E se assim todos a uma voz clainao.
As aves, os brulos e até os i nslicos rep»

(tis ?
íí què farei eu meu Deus ! para vos

(louvar ?
Quando a todo vejo o vosso amor Tri-

(butar !
Joaquim da Rocha Cordeiro.

f
DESEJOS.

Ao luar.
Era aqui que a minh'alma precisavaD harmônica linguagem de teus cantos!
Dos risos detu'idma,ó n.eus enCanlos,
Era aqui que a miniralma precisava!..
Das lagrimas do praser que affagava
As rosas (los teus lábios divinaes !
p-eíjse seio alado de coraes!
Era aqui que a minh/aliti** precisava!..
Quando honlem a sós eu escutava
uq' contaram-te de mim.do meu amor
A defesa (pie fizeste, ó flor, ó flor !
Era o que a*iiinh'alitia precisava !...
A hol*á|em^ue l#i!> báfeld^perfeiâv^í
A alvura do leu corpo angelical, g

^D'um ffeneijíp praser nupcial . ¦
Era o que a minh'almã .precisava¦! J*P,'

Mi Snitram.
* **\ . ¦* í|!'. 

%* / AO PUBLICO. .', -*t *

E*istena casa daVútj$\-.„-. ,m ftiíiál,
alguma cousa, um 'c'é>U* 

typo caixeiro,,
o qual, 

'apesar de"$eü?'trinja e cantos
cajus,—ainda naa passim de vassoura.

Este typo, o mafe miser.ryel que'co-
nhecerítos ii,'csia boa Urra, jà de» ia ,us-
lar em *FernHiwlo de Noiotiha, pelas
gentilezas e façanhas. •*.

Garantimos cõm sinceridade queni>o
. :.- . .Jhbv =5  ' ¦.".... :* ..:
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'»" neste mundo-velho outro egual aofamigerado J. C,
Este celebre quer offender a tudo e•oclos e ninguém lhe toque. Santo Deus!*von. seguinte começamos a publi-car um folhvtim, isto 0, alguns traçosda Diographicps d'este bandido ; eeri-«âo • temos cliaréo no mangue.Para esto peçiuhi desde ja chamamosaattençáo dos nossos leitões.

O amigo da ordem.
4»

3101J K.
Quequei beiii nao é bom, nâo,
Faz a genle enlou juecer.

GLUZ-i. ;Perguntando a meu João
Como damor ia indo,
Respnnileu-ne elle surrindp :---Querer bem nao é bom, nao
Retorqui-ihe : como então ?!
O amar nao dá praser ?
— Enganou-se, pode crer,
Lhe juio pelo fclerno
Querer bem è,um inferno !—Faz a gente en 1 ouqti ecer.

O Üezuzido.

OUTRO.
O nome que vemos a H|argeiih
O conhecemos bastante.

-ULOZt
Já sabem quem e este homem
O caloteiro e batidiílo '1
Assim mesmo é conhecido
—O nome que vemos a margem.
Com ludo diremos bem
O infame, este trataitte,
úsle lypo repugnante
Lhe temos como1 atrevido
H.ojj as»imtao corrompido

> 4-
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Quiz fdgar co"ia os'menjuat

:?. _ 
'"" 'Que^iiiítc.avain ui,Mni>^ij^pós,

Alas mi i x/ií/ls < a s qui pus— OpÇlUbàjos Gito»dihos/4*

lã.
CliamanfüS a preciosa aliencioiie' dtj

intendente na guarda cívica — para uma
tal de Maria dos Manuiguapes, queJSféstc nt rua daMuorieordia.

Segundo dizem, esta (yj/a -.v.i.Ve ali a
praticar os maiores escundêlps, sem o
menor rcwpeity o decoro a moralidade
publica.

j Qüaíri sempre, medida nos ferrou,mi-
jve a bater nas portas das colpgas d* of-
Aeio, com o maior desbi iamente, e vae
jquasi sempre curar-se. n\\\i freje mos-
\ca que lhe ticu perto.

Parabém da moral, pediiíios a Sa.
Ba. que! se digno de dar um peta pro-
|»itfni;dcí pelo lugar intiicado ou então
mandai] para ai um guarda, porémum gúwdü machinho.

Uma eiicommodada.

f
CARTA.

MfiU gi-nro. rtlande uma caixa
Deburò carinho dd China,
M.i/ide um seio de borracha,

• E espartilho de menina.
Majide brincos de lârnicha,
Deiilatlura muito fina,
h (-nt IVds.t-0 de iiegretina
Que a cabr-ça branca s'acha :
Mande tudo brevemente,
Sem narla, n..da faltar,
Pvjis me sinto impaciente ;
Quetoa pressa conquistar
íMeiiiii . iíiexperiente
Que com a fiiba, quer casajr*.

K. Linó.
# t

, CllAlLADA&kjfe-.,,^:, ¦
*s=l=Alimenta e nao 1é Doa o ins-

Irumento mortifercf^
r=2=Da índia na cidade da lavoura
1 ==2=1.^1 musica o a*|.ro lUttnar/
2»l —Lnmoriul e. geuerosa^da ei-

dade.
M,ijt— 2==Conju|Íéi o nome prôftfio da

cidade. ¥%""'::
l=2=Mandei aqui u irracional. '

.1 — 1=1=Aqui depressa na musièà
dobi!)po.

-'-*'. A...

;Ceara ,*r'ua iia Pultna U6c==Typ. Ameri-
¦/***& Úè^M9'.;1' E- de Almeida.
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